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''Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

CARIDAD·E SEMPRE 

Fala.m,os em caridade, fazemos caridade, o.rga­
niz,amos caridade - pensa.rnos num mundo h 1e­

lhor quando a carid'.3.lde gi0vernar to'dos os ~ora­
ções a favor do.s semelhantes. 

Cremos que a caridade é o sublime dom do 
Pai Celestial, banhando a Terra em r1esplendores 
dE:: luz. 

Aoeitarnos a caridade comD um monumento 
do 1céu, doado aos corações humanos; e afinna­
mos que os gram.d.es espíritos conquistaram o rei­
no da gloriosa evolução, para Deus, porque pra­
ticaram a caridaJde . 

Beniclli.ta luz dos cimos, eterno resplendor do 
Am.a•r Infalível, coroa. lunlinosa dos espíritos pu­
ros, linfa gl-01':i-osa a jorrar dos corações voltados 
para o Alto - ia caridade é irealmente a mensa­
gem de Deus para os hon1ens, arco da aliança 
~ntre o Céu e _a Terra: caridade. . . amor que 
,Tesus tr-ouxe ao orbs teirrestre, ensinando aos ho­
m«o•n-s a sua divina aquisiçã.-o. O Evangelho redi­
vivo, colocado nas mã.os dos atuais cristã,os, <'.:: a 
f.onte viva da ca,ridade, que no momento atual 
enriquece a Terra intetra com o seu calor po­
deroso e divino. 

Entretanto, aquinhoa:d'os por tamanha bêní:ão, --não consideramos que a nossa ciasa mental ou o 
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nosso santuário íntimo dev'3m ser os primeiros a 
receber 10 esplendor da luz da caridade, que sera 
então levada como divina iriI'igação para .o pró­
xilno: é no coração do homem, servindo a ele mes­
mo, que a caridade inicl,a o seu apostolado cte 
amor. 

Carida:à.e conosco, caridade com o nosso cor­
po físico ( resguardando-o dos. males terrestres), ca­
ridade co.m a nossa casa mental (não sobrecaae­
gando-a de pensamentos sombrios desgovernados e 
pessün.istas), caridade com os nossos sentimen­
tos (elevando-os para a gloriosa luz do Evange­
lho do Mestr1e) , caridade, caridade! 

A luz da caridade deve permanecer viva em 
11 ós mesmos, co1no fonte de amor, guardando ... _nos 
para a evolução sublime, p1epa1rando-lllíos para os 
grandes vôos às esferas rutilantes do Universo do 
Pat! 

Caridade, meus amigos: ca.ridade ,:::,onosco! 
Elevemos nossa casa mental para os planos 

D,ltana;d!os da pa:-ece serena, elevamos nossa mente 
para os ideais nobres e sagrados, guardemos nos­
so coração no amor e no zélo com o nosso irmao 
sofredor - e então, abençoados, iluminados, pra.­
ticaremos a verdadeira ca:ridade e o Senhor nos 
aj uclará a vencer sempre mais. 

TRÊ~ ATITUDES 

Em sociedade: 
- o egoísmo faz o que quer; 
- o orgulho faz como quer; 
- o bem faz quanto pode, acima das 

próprias obrigações. 

.. * * 

No trabalho: 
- o egoism.o explora o q_ue acha; 
- o orgulho oprime o que vê; 
- -o bem produz incessantemente. 

* * * 

Na equipe : 
- o egoísmo puxa para si ; 

- o orgulho só pensa em si; 
- o bem dá de si, servindo a todos. 

* * * 

Na amizade: 
- o egoísmo tira proveito das situa­

ções; 
- 0 orgulho reclama privilégios; 
- o bem renuncia ao próprio bem. 

* * • 

Na fé: 
- o €goí.smo aparenta; 
- o orgulho faz exigências; 
- o bem ouve com atenção. 
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Na responsabilidade: 
- o egoísmo foge; 
- o orgulho tirani:z,a; 
- -o bem colab-Ora. 

* * * 
Na dor alheia: 
- o ego-ismo esquece; 
- o orgulho condena; 
- o bem ampara: 

.. • * 
No estudo : 
- o egoísmo finge que sabe; 
- o- orgulho n ão procura saber ; 

o bem aprende .sempre, a fim de 
melhor servir. 

Ser Cristão 
ANDM LUlZ 

l .F.sníri to) 

.Se você, deseja ser 
• efetivamente cristão 
- perdendo, vencerá 
na batalha humana; 

trat-alhando, CODS2-

guirá 
a própria felicidade; 

perdoando, edificari. 
-em torno de si mesmo; 

- libertando, conquista-
[rá 

a boa vontade dos outros 

suportando, 
no fragor da 

resistirá 
tempes-ta­

[de:_; 

c-edendo, obterá 
os recursos necessários; 

renunciando, ganha-
[rá 

tesour os imperecíveis: 

- aibençoando, salvará 
; a muitos semc,!·hantes; 

- e.ssforçan'do-se, achará 
·a necessária p az; 

- amando, iuminar ã 
sempre e para sempre. 

Evangelho meditado 
Fala sempre a,o coração; 
Evangelho prati1cado 
Ê permanent,e oração. 1 

DJSTRIBIJIÇ/lO GRATIJITA 

:·;· -~-
Tiragem: 1. 000 exemplaJre.s 

Do inimigo apert,e a mão 
Com doçura, sem ranco:r; 
Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor. 
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SESSÕES 
DOMINGO - 8h30min: 

Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças. jovens e adul­
tos. 

2.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo 'de "Os Qua­
tro Evangelhos" (Ro­
usta ing). 

3.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan­
gelho, segundo o Es­
piritismo" (A l l a n 
Kardec). Atendimen­
to espiritual. 

4.ª FEIRA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutriná rio e 
evangélico. Atendi­
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20':l30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos" {Allan 
Kardec) . Atendimen­
to espiritual. 

SEGUNDO sABADO DE 
C/lVT..&q - 18h30min: 
"Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que :iá foram chama­
dos à Espiritualidade. 

NOTA - Depois do fe­
chamento do portão 
no horário acima in­
dicado, n ão será per­
mitida a entrada. -
As 2as.. 4as. e 6as.­
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - 'Nas sessões 
das 2as., 3as., 5aic:. e 
6as.-feiras, os pedidos 
tle irradiação etc., se 
encerrarão mei:,, hora 
antes do fechamento 
do portão. 

AVISO IMPORiTANTE 

Não será uermitida a 
entrada de !)e.ssoas do se­
xo feminino vestidas de 
"short", "frente-únioa", 
calças compridas ou saias 
demasiado -curtas; ni•m 
ri.o sexo masculino, com 
"bermudas" ou outro tra­
je inadequado ao ambien -
l;e ,de um tem,plo verda­
deiram.ente cris1lz,o. 
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ES;PIRITISMO CRISTÃO 
(Extraído e ~-daptado da obra mediúnica "Os 4 Evangelhos", coordenada por Jean-Baptiste Roustaing) 

45 . A evolução do Espírito 
(15) - (Ref. I-320-322) - Rela­
tiv.amente à encarnação do Espí­
rito, devemos esclarecer que só o 
Espírito falido é que tem neces­
sidade de tomar o invólucro car­
,nal e viver no planeta escolhido 
para a sua regeneração - como 
é, em nosso caso, a Terra. A en­
carnação humana é, em princí,­
pio, u.m castigo, por efeito de 
uma culpa que a tornou necessá­
ria; a menos que se trate de um 
Espírito-Missionário, que se desti­
ne à vida terrena para o cump·ri­
mento de missão, que pode ser, 
entre outras, a caridade. Com­
pree,ndamos, porém, que o Espí­
rito sem culpa, sem a necessida­
de de encarnar, defronta enorme 
constrangimento, e o seu sacrifí­
cio, em favor dos seres encarna­
dos, representa perante Deus um 
extraordinário mérito. 

Os que defendem opimião con­
trária a esta - ou ainda .não f o­
ram devida.mente esclarecidos ou 
não refletiram bastante sobre a 

natureza e O objeto dos mundos 
que os encarnados habitam como 
planetas de expiações e de pro­
gresso, sobre a origem do Espí­
rito e sobre as diversas fases pe­
las quais ele passa no estado de 
,formação. Não refletiram, sobre­
tudo, acerca destas duas situações 
hem marcadas, e que convém se­
jam perfeitamente distinguidas: 
a situação em que, no estado 'de 
formação, o Espírito segue sua 
marcha progressiva e contínua, 
até chegar à condição de Espírito 
formado, isto é, de i.nteligência 
independente, dotado de livre ar­
bítrio, cônscio da sua vontade, 
das suas faculdades, da sua liber­
dade e, por conseguinte, da ,res­
ponsabilidade de seus atos; e a 
situação em que, co.mo Espírito 
fcrmado, ele se encontra num es­
tailo de inocência e ignorância, 
a usar bem do seu livre arbítrio, 
no se,ntido de trilhar constante­
mente o caminho que lhe é indi­
cado para progredir, ou fazer 
mau uso do livre arbítrio, sob a 

influência do orgulho, da inveja, 
da presunção, e tornar-se com.se­
guintemente indócil, culposo, re­
voltado; podendo, em suma, falir 
ou não falir. 

A encarnação ( comparadas as 
duas situações, o que acrescen,ta­
mos para maior compreensão> é 
uma necessidade para o Espírito 
no estado de formação, sendo en­
tão indispensável ao seu progres­
so, ao seu desenvolvimento, co.mo 
meio de lhe proporcionar, e pro­
gressivamente ampliar, a cons­
ciência do ser - o que ele não 
logrará senão pelo cont.ato com a 
matéria. A e,ncarna,ção é uma ne­
cessidade até ao momento em 
que, alcançando um certo ponto 
do seu desenvolvimento intelec­
tual, o Espírito está apto a rece­
ber o '<i,am precioso, mas tão peri­
goso, do livre arbítrio. 

No próximo número trataremos 
do ponto de partida de todos os 
Espíritos e das fases do desenvol­
vimento da essência espiritual. 

( Continua) 

NÃO RENUNCIEMOS À ALEGRIA' 
" .. . Bem-av~nturados, vós, que agora cho­

rais, porque rireis." (Lucas, 6:21) 

Precisamos não esquecer, em nossos mom-entos de 
afliçã o ou de dor, que a vida não é somente a noite es­
cura, que nos impede de olhar e evitar as pedras do ca­
minho. R-ecordemos que os t emporais e as tempestades 
que desabam sobre a Terra são fenômenos passageiros, e 
que logo t eremo., o Sol a nos iluminar a estrada e a 
alma, trazendo, depois da aflição e da preocupação, a 
tranqüilidade e a alegria de que tanto necessitamos. 

Quando estivermos sofrendo, não procuremos agravar 
a situação em que n os encc-ntramos, como sê! estivéssemos 
num deserto. Lembremo-nos d.e que pode s::mpre haver 
uma esperança de alívio, porque Deus e Jesus nunca se 
esquecem de n ós, e os Espíritos amigos sentem as nossas 
vibraçêes de dor ou desespero, procurando atender-nos 
com dedicação e amor. Acontece, entretanto, que n em 
sempre confiamos na solidariedade p ermanente desses 
amigos invisíveis, ou queremos que eles . façam milagres, 
faz.endo cessar imediatamen te n osso mal-estar. Para não 
afastá-los, criando barreiras vibratórias que lhes impeçam 
a passagem, t enhamos fé em Deus, compreendamos que 
Jesus sofreu e dominou a dor com a própria fé. 

De nada valem nossas queixas e lamentações, se não 
procurarmos lenit ivo p ela resignação consciente e pela 
fé p ermanente. Fé e confiança querem, de certo modo, 
s ignif.icar a mesma coisa . Se temos fé, temos confiança. 
Se confiamos, devemos esperar que algo venha aliviar -nos 
no momento necessário e oportuno. 

O estado de espírito que adotarmos, nas horas amar­
gas, muito influirá na n ossa disposição. Com o pessimis­
mo a entulh ar nosso pensamento, sofreremos mais, pro­
longaremos a dor aue nos acicata e impediremos que as 
vibrações espirituais amigas n os atinjam, porque n enhum 
Espírito do Senhor pode viola r o nosso livre arbítrio. O 
pessimismo é uma atitude negativa da nossa vontade, en­
quanto que o otimismo é uma atitude positiva, cheia de 
esperança, e esperança é também fé. A fé nos aproxima 
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ào alívio de que necessitamos, porque, firm a ndo o pen­
samento na idéia de que havemos de melhorar estaremos 
dando a nós mesmos a oportunidade de abrir caminho 
para a resignação con.sciente, e favorecendo a nossa po­
s:ção mental perante a dor. 

Todos sofrem, todos sofremos. Se sofremos é porque 
rstamos sentindo os ef.eitos de uma causa forte, que talvez 
possamos desconhecer, mas que tem em si a razão do 
nosso atual desconforto físico e moral. A dor é um efeito, 
como a angústia, 0 desespero, a irritação. Se o que nos 
faz padecer é um efeito, logicamente temos de aceitar a 
existência de uma causa, desconhecida na maioria das 
ocas~ões. Desconhecendo a causa que produz t ais efeitos, 
e se não está somente em nós reduzir ou destruir essa 
causa, Deus nos oferece o recurso da prece. como o .sen ­
t imento de solidariedade humana está cada vez mais de­
bilitado en tre os homens, m esmo entre aqueles que se 
diz~m religiosos, Deus ainda nos facilita a companhia de 
Espíritos caridosos, que fazem por nós o máximo que lhes 
é permitido, dentro do nossc- quadro cármico, isto é, den­
tro do espaço que criamos para nós mesmos, por nosso 
comport.amentc·, nesta encarnação ou encarnações ante­
r io~·rs. 

A alegr ia é o maior bem que podemos a lcançar. Mas 
hi várias m an eiras de ser alegre. Não se julgue que a 
alegria esteja limitada às definições comuns do dicionário. 
Disse Paulo de Tarso que os frutos do Espírito são amor, 
alegria e paz. Por ond-e andava, J esus costumava dizer 
a todG·3: "Tende bom ânimo". Ter ânimo é ter coragem, 
boa di.spo.sição para alguma coisa. Em João, quando se 
despedia dos discípulos, disseram est es a Jesus: '\Agora 
é que falas abertamente e não mais por figuras. Agora 
vemc-s que tu sabes todas as coisas e n ã o precisas de 
ser inter rogado ; por isso cremos que saíste de Deus". 

D:sse-lhes J esus: "Agora credes? Eis que a hora 
vem, e é já chegada, em que sereis espalhados cacia ~m 
para o sw laào, e me deixan is só; mas eu não estou só, 
porque o Pai está comigo. Eu vos tenho falado estas coi­
sas, para que tenhais paz em mim, m-as tende bom âni-

(Conclui na págin a 3) 

n imo, encontr ado na velha I greja de São Paulo, em 
1692. 

JEAN-BAPTISTE ROUSTAING: "Tudo no Universo é 
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Tudo no • u.n1verso 
, 
e 

O magnetismo é o agente universal que tudo aciona. 
Tudo está subm·etido à influência magnética. A atração 
existe em todos os reinos da natureza: tudo no Universo 
é atração magnética. 

Est a é a grande lei que rege todas as coisas: tudo na 
Natureza é magnetismo, tudo é atração resultante desse 
agente universal. 

Os fluidos magnéticos entrelaçam os mundos que po­
voam o Universo, liga.m os Espíritos - encarnados ou 
não. .É um laço universa1 com que Deus nos une a todos, 
como que para formarmos um único ser e subirmos até, 
Ele mais facilmente pela conjugação das nossas forças. 

Na ordem material, os fluidos se reúnem sob a ação 
da vontade do Espírito·, e na ordem espiritual constituem, 
por efeito dessa mesma vontade, o veículo do pensamento 
através da imensidade. 

Quando o Home.m se tornar capaz de compreender to­
da a extensão da atração magnética, o mundo lhe estará 
submetido - porque então ele terá o poder de dirigir a 
ação dessa grande lei. Mas, para lá chegar, ser-lhe-á 

atracã-o 
.> 

,, . 
m:agne 1c:a 

JEAN-BAPTISTE ROUSTAING 

mister longo e aprofundado estudo das causas, e sobre­
tudo muito respeito e amor Aquele que lhe confiou tão 
poderoso meio de agir. Ser-lhe-á mister o trabalho da 
inteligência e a prática: o estudo e a prática, feit-0.s com 
humildade de coração e desinteressadamente, levarão o 
Home.m a compreender a força e a utilidade dessa ala­
vanca formidável - a a tração magnética ... 

O poder da vontade do Homem, e os efeitos magné­
t icos que lhe seja dado obter, acham-se em relação com 
o grau de pureza que ele haja alcançado e que lhe fa­
culta, em m .uitos casos, sem que disso ele tenha consciên­
cia, a assistência e o concurso de Espíritos elevados. 

O poder da vontade do E<;pirito, e os efeitos mag­
néticos que lhe seja dado obter, também se acham em 
relação com o grau de pureza, de elevação moral e inte­
l ectual que ele tenha atingido, na medida do conheci­
mento que ele adquiriu das causas, o que lhe torna pos­
sível remontar à origem das coisas e compreender a força 
e a u tilidade dessa poderosa alavanca que se chama a 
a tração magnética. 

Os votos qu-e f :OZ:emos 
-A a voce 

Siga tranqüilamente o seu caminhe, 
por entre rumores e agitações, lem­
brando-se de que sempre há paz no 
s ilêncio. Sem capitular, vá t ão lon­
ge quanto poss ível, e viva na melhor 
harmonia com todas as pessoas. Fale 
a verdade.à calma e claramente, e 
ouça a todos, mesmo aos in gênuos e 
iletr ados, pois também eles t êm a sua 
história. Evite pessoas espalhafatosas 
e agressivas, que trazem inqui.etação 
ao nosso espírito. Se você se compa­
rar con1 outras p essoas, poderá tor­
nar-se presunçoso ·ou amargo, pois 
sempr2 h á de encontrar alguém su­
perior c u inferior a vo-cê. Regozije-se 
com .suas r ealizações e exulte com 
seus planos, mantendo um perfeito 
autodomínio em todas as m udancas 
da vida. Seja cauteloso em seus :rÍe-

goe1os, porque o mundo· está cheio de 
cspertezas; mas não se deL'Ce _ cegar 
por isso, porque a virtude existirá 
s empre - inúmeras pessoas lutam 
por elevados ideais, e por toda parte 
a vida es.tá cheia de heroísmos. Seja 
autêntico, seja você· mesmo; não fin­
Ja. Não seja descrente do amor, pois, 
apesa'i=cie todas as asperezas e desen­
cantos , 0 amor é tão perene quanto 
a relva. Aceitt: magnanimamente o 
conselho dos mais velhos, mas saiba 
também ceder compr-eensivo às inova­
ções dos mais jovens. Cultive a for­
taleza da alma, que o ajudará a 
triunfar de alguma desventura repen­
tina; mas não se angustie por meras 
suposições. Muitos temores nascem 
do cansaço e da solidão; por isso, a 
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par de uma sadia disciplina, conser­
v2 uma con10 que afável solidarieda­
d e nara consigo mesmo. Você é uma 
criatura do Universo, não menos que 
as estr elas e as árvores: com muita 
razão, voe~ há de estar sempre entre 
essas coisas. E, ainda qu.e isso não 
lhe pareça claro, não tenha dúviilit -
pois o mundo prossegue em sua mar­
cha, como devia. Afinal, esteja em 
paz com Deus, seja qual for a con­
cepção que vo-cê faz d'Ele e quaisquer 
que sejam os seus trabalhos e preo­
cupações. Em meio às confusões da 
vida, mantenha a paz em sua alma. 
Apesar de todas as simulações, enfa­
das e sonhos desfeitos, o mundo con­
tinua a ser maravilhoso. Esteja aler­
ta e procure viver f eliz. 

CONSELHOS ANDRÉ LUIZ 

(Espírito) 

S ::ja útll em qualqu·er lugar, mas não· tenha a preten- Tenha muito• cuidado com a sua firm~za, para qu·e 
são de agradar · a t odos : não pretenda O que O próprio n ão se transforme em petrificação. 
Cristo a inda não conseguiu. * ,. " 

* * * 

Discuta com serenidade: faça luz, semeie paz. 

* * * 

Ajude, conversando: uma boa palavra auxilia sempre. 

* * .. 

Lembre-se de que o mal não merece comentário em 
tempo algum. 

.. * * 

Não viva indefinidamente pedindo orientação espiri-

Não converta seus ouvidos num oaiol de boatos: a 
intriga é uma víbora que se aninharã. em sua alma . 

* * * 

Não apague o archote da fé nos seus dias claros, para 
que não falte luz a você nos dias sombrios. 

* * * 

Amar não é desejar: é ccmpre-ender sempre, é dar de 
si mesmo, é renunciar aos próprios caprichos e sacrificar­
se para que resplandeça a luz divina do verdadeiro amor. 

* * * 

tual : se você .iá tem duas semanas de conhecimento cris- - --- - - --------- --------- --­
tão, s abe de sobra o que faz-er. 

* * * 

Sua generosidade chamará a bondade alheia em seu 
socorro. 

* * * 

Cultive a confiança: o sol reaparecerá amanhã no 
horizonte e a paisagem será diferente. 

* * * 

Nas lutas do dia- a-dia, não esper e a educação do 
icompanheiró: demonstre a sua. 

* * * 

Não Renunciemos ... a Alegria 
(Conclusão da página 2) 

mo. Eu tenho vencido o mundo". (João, 29:33) . (Os gri­
fos são nossos) . 

Se t ivermos fé, a paz de Jesus estará em nós. Se 
tivermos bom ânimo, poder-emas vencer a nossa desespe­
rança, a n ossa intranqüilidade, a nossa incerteza. E· com 
fé, com esperança (que é sinal de fé) e bom ânimo, re­
conquistaremos a alegria de que necessitamos, em confor­
mação com a dor e a idéia ·de que devemos enfrentá-la 
no propósito de suportá-la resignadamen te, como mal ne­
cessário à purificação do nosso Espírito, porque a alegria 
de que precisamos está no escrínio sagrado do Evangelho. 

Ter esperança é ter a alegria da fé. 
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PAGINA 3 

PARA LER 
E MEDITAR 

Todos os seres amam a 
vida e abominam a dor; 
logo, não se deve matá­
los nem maltratá-los . 
Eis a quintess-ência da 
Sabedoria. 
SUTRA-KRIT-ANGA 

ººº 
o mal jamais se afas­

tará da casa de quem re­
tribui o bem com o mal. 
SALOMAO. "Provérbios" 
17 :13 

ººº 
O primeiro cuidado dP, 

todo o espírita sincero 
d eve i:er o de oh.:;ervar 
'>e nos conselhos :'lfldo;; 
pelos E:Spiritos não há 

alguma coisa que he di-
2·:1 respeito . 
ALLAN KARDEC 

ººº 
Por certo não é bom 

odesej'armos que a tris­
teza chegue; 1nas, se ela 
nos visita, não é bom 
aumentá-la ainda ma:.s 
com as nossas lamenta- , 
ÇÔC>S. 

MASAHARU TANIGUCHI 

ººº 
A liberdade é o ado:·rn::i 

da sabedoria; mas a li­
bertinagem são os chi­
fres da ign orância. 
.MIOR.YA 

ººº 
Cresce como cresce a 

flor - inconscientemen­
te, mais a r d e n d o em 
ânsia de expor tua alma 
à brisa: assim é como 
deves avançar, abrindo 
tua a lma ao eterno. 
MÀBEL COLLINS 

ººº 
A felicidade 

moderaçã o . 
GOETHE 

ººº 

nasce da. 

O homem sem educa­
i ção é uma caricatura de 

1 
,~i m :>smo. 
SCHLEGEL 

ººº 
Que é, pois, a felicidade 

- senão o de.senvo~vi­
me nto ele nossas facul'da­
des? 
l'.1ADAME DE STAEL 

A oracão alcanca mui• 
to mati coisas do que 

se pode imaginar. 
T ENNY.SON 



RESPONSABILIDADE 
IGNACIO BITl'ENCOURT 

(Espírito) 

Nas comoventes tr,ocas da afeto 
fraternal, que nem um grupo de ver­
dadeiros cristãos, estão a força e a 
fé que levarão todos juntos às gran­
des vitórias do mundo. 

que cc-mpreende o real .sentido do teu 
Evangelho, e que já aprendeu a agir 
sem egoísmos. 

gresso, e, sim, emprega-o de boa von­
tade no correto exercício do bem. 

Para que tudo esteja conforme os 
Teus desígnios, Senhor, é preciso que 
esses cristãos não se esqueçam nunca 
da Tua figura humilde e simples, 
cheia de amor, a curar e a sorrir 
diante de cada um, vendo-a ao lado 
dos que procuram por eles com um 
pedido de auxílio. 

Abençoado seja o que coloca o 
problem a do próximo em primazia, e 
ora em socorro do irmão necessitado. 

Ninguém cam inha s ó, e a miseri­
córdia do Cristo vem assistir sempre; 
mas se , por compromisso de mereci­
m en to ou débito, t emos a imensa 
oportunidade de servir ao Senhor, de­
vemos - ligados a grupos de tal sor­
te - a legrar-nos e, em prece ao Alto, 
fazer com que Jesus sinta o nosso re­
conhecimento por tamanha misericór­
illL i 

Senhor, abençoado seja aquele 

Abençoado seja o que atende de 
m ã os abertas e prontas a realizar o 
mais humilde dos serviçqs, pois esse 
foi o Teu exemplo de anior,-

Abençoado seja, acima de tudo, 
aquele que no mundo não perde o 
precioso tempo confiado ao seu pro-

Senhor, não nos desampares na 
trajetória terrena, em meio às nossas 
inferioridades: ensina-nos a ter a 
força da verdadeira fé, para vencer­
mos, como Tu venceste, todas as bar­
reiras. 

fGNACIO 

BITTENCOURT 

{Espírito) 

LE.NDO R.OUSTAING 

São raras as manifestações dos Gran­
des Espíritos por meio de encarnações ou 
de aparições, conforme o grau de elevação 
que já atingiram e a natureza espiritual que 
lhes é própria; mas há épocas de transi­
ção em qu-e elas são necess árias, tanto no 
vosso planeta como em todos os outros. 
(p. 137). 

* * oi:" 

É de bom aviso não abraçar cegamente 
qualquer idéia nova, n ão acolher como boas 
todas as máximas pregadas com maior ou 
menor eloqüência: deve-se sempre sondar 
cada fato, cada idéia. (p. 143) . 

* * * 

Não há por que renunciar às pesquisas 
da Ciência:~ ela é um dos meios de reali-

QUANDO .. 

QUANDO, nas hor•as de íntimos desgostos, 
o desalento te invadir a alma, e as lá­
g;rimas te aflorarem aos olhos, busca­
me: eu sou AQUELE que sabe sufocar­
te o pranto e estancar-te as lágrimas; 

QUANDO te julgares inicompre,endido ,Jos 
que te ciri~undam, e vires que ao teu 
redor a !ndi,ferenç-a recrudesce, a.ce<:-::!a­
te de mim: eu sou a LUZ sob cujos 
raios se aclaram a pureza de tuas in­
tenções e a nobreza de teus sentimen­
tos; 

QUANDO se te extinguir o ânimo para 
airrostares as vicissitudes da vida., ·:: t~ 
1aichares na iminência de desfalecer, 
chama-me: eu sou a ~ORÇA capaz de 
remover as pedras do teu caminho e 
sobrepor-te às aci.v,ersidades do mundo; 

QUANDO te faltar a calma nos momen-

zação dos desígnios da Divina Providência. 
i\ Ciência, pelas suas inV'estigações, compe­
te levar o Homem à descoberta de tudo 
quanto até hoje se considerou como segre­
do da natureza, como mistério. (p. 142). 

* J!I: * 

Os homens são UM aos olhos do Se­
nhor: para Ele não há povos nem nacio­

nalidades. (p. 178) . 

* * * 

O Espiritismo tem por objetivo a per­
feição human a, e três são os meios a em­
pregar para alcançar esse objetivo: o amor, 
o estudo e a caridade. (P. 185). 

* * * 

O anunciado Espirito da Verdade não 
é um ser corporal ou fluídico: é o conhe­
cimento integral da verdade - conheci­
mento que não podereis adquir ir senão pelo 

tos de maior aflição, e te co.ns-iderares 
incapaz de conservar a serenidade do 
espírito, invoca-me: eu sou a PAOI1llN­
:CIA que te faz vencer os transes :::r..ais 
dcloros,os e triunfar das situações mais 
difíceis; 

QUANDO a tristeza e a melancolia te po~ 
voarem O corração, e itudo te causar 
abo.rrecimento, clama por mim: eu sou 
a ALEGRIA que te insufla um alento 
novo e te faz conhecer os encantos do 
teu mundo interior; 

QUANDO, um a um, te fenecerem os 
mais belos ideais, e te senti.res à bJira 

do desespero, apela para mim: eu sou a 
ESPERANÇA que te robustece a fé e 
te acalenta os sonhos; 

QUANDO a impiedade se recusa.r a 1~le­
var-te as faltas, e experimentares a 

vosso aperfeiçoamento. . . E o vosso aper­
feiçoamento só poderá ser operado pelos 
&spíritos do Senhor, sob a direção do vosso 
protetor. (p. 186). 

* .. .. 

Não vos abandoneis à indolência. Vi­
giai e orai sem cessar - isto é, pensai sem 
cessar. Vigiai para que os vossos pensa­
mentos e ações possam ser postos a nu, 
não apenas diante do vosso Pai, mas tam­
bém diante de cada um dos vossos seme­
lhant es. Orai para que .os vossos a tos este­
jam sempre de acordo com os vossos pen­
samentos. (p. 186) . 

* * * 

A oração mais agradável a Deus é o 
t rabalho: trabalho do cor:po, trabalho da 
inteHgência ou do espírito. (p. 186) . 

R. C. ROMANELLI e 
1 

dureza dos corações humanos, pro ç r 
cura-me: eu sou o PERDIA.O que te I r 

va.nta O â..Tli-mo e promove a 
ção do teu espírito; 

reabiU r 
r 
d 

QUANDO duvidares de tudo, até de tu ~ 
próprias oonvições, e o ceticismo 
aviassalar a alma, recorre a mim: , 
sou a CRENÇA que te inund.a de L g 

b ·1·t ri o entendimento e t e ha 11 a para q 
oonqui,sta da Felicidade; o 

a 

E QUANDO enfim 'quiseres . saber qw~ 
sou, pergunta a.o riacho que munnu ci 

e ao pássaro que canta, e à flor ,: 01 

desabrocha e à estrela que cintila, 2 _ 

n1oço que espera e ao velho que r·ec 
ct:a: eu sou a dinâmka da VIDA 1E 
HARMONIA da Natureza - e .o nF: 
nome é AMOR, o remédio paira to1E 

os males que te atormentem ,o espirito8 
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